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Castigo 
Eterno





UNIVERSALISMO

A- Geral:

É um conceito e um construto filosófico e 
teológico que advoga o ponto de algumas 
ideias terem aplicação ou aplicabilidade 
universal. 



UNIVERSALISMO

B- Cristão:

É centrado na ideia fundamental de 
Reconciliação Universal, também conhecida 
como a Salvação Universal — a doutrina de 
que toda alma humana é chamada a 
reconciliar-se com Deus, por causa do Seu 
divino amor e misericórdia



UNIVERSALISMO

C- Unitarista:

Propõe que religião é uma qualidade humana 
universal, e, assim, centra-se nos princípios 
universais da maioria das religiões 
conhecidas. Nessa perspectiva, ele aceita 
todas as religiões, de uma forma 
praticamente todo inclusiva.



UNIVERSALISMO

D- Ecumênico :

O Ecumenismo propõe  a unificação das 
igrejas cristãs , no caso, Católica, Ortodoxa, 
Luterana, Anglicana e Protestantes. Nessa 
lógica conceitual, portanto, o Ecumenismo 
assume as ideias do Universalismo, mas não 
necessariamente  o contrário.



4 Categorias  
de Objeções à 

Doutrina do 
Castigo Eterno



1. Deduções que se fazem dos atributos de Deus 

a. Deus é amor 
“Ele jamais lançará 
nenhuma de suas 
criaturas na 
condenação eterna.”



1. Deduções que se fazem dos atributos de Deus 

a. Deus é amor 

b. Deus é
      misericordioso

“Pode ser que o homem 
seja pecador, e que a 
santidade exija que ele seja 
punido, mas a misericórdia 
de Deus haverá de intervir 
na condição de pecado 
humano, livrando o homem 
da condenação eterna.”



1. Deduções que se fazem dos atributos de Deus 

a. Deus é amor 

b. Deus é
      misericordioso

c. Deus é
      justo

“Um Deus justo não 
sentenciaria o homem 
pecador à perdição 
eterna.”



1. Deduções que se fazem dos atributos de Deus 

a. Deus é amor 

b. Deus é
      misericordioso

c. Deus é
      justod. Deus é

      santo

“Por ser santo e ter ódio
 pelo pecado, Ele triunfará sobre o mal por meio 
do banimento de todo e qualquer vestígio dele 
do universo, pois de outra forma fica 
comprometido o caráter moral de Deus.”



2. Termos usados em passagens bíblicas que 
sugerem negar a doutrina do castigo eterno

a. “todos os homens”

▪ Mc 1.5
▪ Lc 3.15
▪ Jo 3.26
▪ Jo 8.2
▪ At 22.15



2. Termos usados em passagens bíblicas que 
sugerem negar a doutrina do castigo eterno

a. “todos os homens”

b. “todas as coisas”
▪ Rm 14.2
▪ Rm 14.20
▪ 1Co 9.22
▪ 1Co 10.23
▪ Ef 6.21



2. Termos usados em passagens bíblicas que 
sugerem negar a doutrina do castigo eterno

a. “todos os homens”

b. “todas as coisas”

c. “o mundo”
▪ Jo 6.33
▪ Jo 7.4
▪ Jo 12.19
▪ Rm 1.8



3. Termos bíblicos usados pelos aniquilacionistas

Aniquilacionismo:
é uma doutrina escatológica que diz que 
as almas dos pecadores serão 
aniquiladas após a morte de seus corpos 
físicos.



3. Termos bíblicos usados pelos aniquilacionistas

a. “morte”

▪ 1Co 15.35-36
▪ Jo 12.24
▪ Mt 10.28

b. “destruição”

▪ Mt 10.7
▪ Mc 2.22
▪ 2Pe 3.6



4. A teoria de que o castigo dos perversos é
     disciplinar e corretivo

a) Se aqueles que morreram sem 
salvação haverão de ser salvos 
depois, ou o sacrifício de Jesus na 
cruz não foi eficaz o suficiente; ou 
esse sacrifício não seria necessário, 
pois, todos poderiam ser salvos pelo 
sofrimento disciplinar do inferno, e 
assim Deus poderia ter poupado seu 
filho.



4. A teoria de que o castigo dos perversos é
     disciplinar e corretivo

b) Se o castigo dos ímpios, no inferno, 
deve a sua eficácia disciplinar ao 
sangue de Cristo, como alguns 
alegam, o resultado é que os 
pecadores se salvarão, por 
satisfazerem a justiça divina 
cumprindo a penalidade que o pecado 
merece, logo, Cristo não precisaria ter 
morrido pelos pecados de ninguém. 



4. A teoria de que o castigo dos perversos é
     disciplinar e corretivo

c) Se os condenados no lago de fogo 
continuam sendo objetos da 
benevolência divina, como isso se 
harmoniza com a maneira constante 
com que as Escrituras falam dos 
descrentes?
Ex.: Dt 32.39-42
 Mt 25.41



► Diante do teste das Escrituras Sagradas, cada objeção 
contra o Castigo Eterno pode ser refutada, não podendo se 
sustentar, a não ser no mau uso da hermenêutica.

► E apesar de muitas dessas objeções serem usadas na 
tentativa de defender o caráter de Deus, ela na realidade não 
passa de argumentos de mentes que não foram aperfeiçoadas 
pela redenção de Cristo e a iluminação do Espírito Santo.

Conclusão 
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